
Opde chegamos
Um "revolucionario" 'ser
vindo d0' anjo de Paz
no seio da maioria da

Camara
F
S. PAULO, <Retardado} - «A

's
olha ?if Noite» publicou em

1
ua edição de 28, o seguinte te
egramma do Rio:
O incidente havido hontem,

�a Camara, quando o «Ieader);

;�sislia para que .

os deputados
d mass�� a retirada, das. emenas religiosas, '0 que Quasl todos

N�usaram, foi o seguinte: o sr.

/anor do Nascimento, exaltan
o·se, gritou que nas emendas

�a�a o ensino religioso nas es

rsOha assignaturas falsifica

le��' .sr .. Joaquim Salles pro

Na b�, intimando o sr. Niéanor
SClmento a dar provas positi

�as. Este, colerico, avança dizen-

00 QU17 tambem poderia gritar.\
eh
gabmete do presidente en

o �u-se .

de curiosos, emquanto
tin

r. Nlcanor Nascimento
.

con

fir
Uava gritando: falsificaram a

:a�a do sr. Joaquim Mello! Es

o q�leceu-se grande balburdia e

il1
eader» gritava: ha outros no

to�S, como os dos srs. João San
Se' Francisco Peixoto, Nelson

e �nf' que figuram nas emendas

Odn retanto, não assignaram.
lia r.Carlos de Campos, que assis-a scena, abandonou aCamara.

�e�s SI s. Joaquim Salles e Ephi
dealo SalI�� tiveram uma atfitu

Nasg�resslva contra o sr.Nicanor

lislaClfento, intervindo o sr. Bap
re8 O U�rdo, entre os conten do

UI); sr. Herculano de Freita a

'On Canto dizia: Santos Deus!

onad� Chegamos; ter um revoluci

anj�l� o sr. Luzardp, 5ervin�0 .de
O .

e 'paz, no S�fO da �aIOf1a!
ionadl?cldente fOI depOIS solu

o. Não_,.. era o nome do sr.c

n ENSIND RELIGIOSO NAS ESCOLAS
l'
...

� '�';_' .:'
"

"�.' #.�. .!�:,b"',:,..

i
9 d..:pttadO: Plínio Marqlte�, do Pa- Estado.

;' ,

�
: �.� •

racã, aprese��'2u uma. e�íj,nda á pro-
.

A lição da Historia é, bem significa
posta da revisao con�h.tuclOnal �estab�- tiva e rnostra.t ao contrario do ue .

'lecendo"o ensino -relígioso-r obrigatorio -p'ensa' o"d' t d PI' ..• ,�
�. q .

.
_

.
'" epu a o mIO marques, que

nas escolas p:ctbhcas.. .. .' to�o?_ os pOVQ,S onde-predominou uma

, ,m .
entrevista q.ue .concedéu Jl Q relígião o�iej.al retregradaram j haja vis

J01nal s. excia. affirrnou que o mtu�- .ta � Rassía, a Turquia, 9, Egyptp a

to da, sua emenda, apphcando o enSl- China.. .

'" "

,n,q religioso nas escolas, ra reformar ,E' de lamentar que um 'deputado
o caracter dos. nosso� homens, que, federal qneira servir de testa de ferro
segundo s. excia., esta em franca ban- a urna instituição que pretende ter o
cari'ôta !

. "; 1'edomini� religioso de .um povo que

Director: AURINO S.Ot\;-RES . Redacção e Officimis á Ru'a Conselheiro Mafra n. 431
Quem leu a �ntrevis�a em apreço .nao q.ue conquistou ii. liberdade· de cons-

sabe o que m�is adf!1lrar noentrevista- crencia e não pode nem deve retro-
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do.sea 's�n��. ingenuidade ou se a ma- gradar, sem lembrar-se que se tal coi-

nr. 228 .Joinville,3 de Outubro de 192;.,., Cainxra. P880stal I
'

"01f.es,ta
ma ft;.: sa se desse iriamos criar no paiz um

���������������������=:��������.������J��������������������
N� que nao podem�con�b�num ronllicto reli�os�

:::;;---
deputado federal ingenuidade ou igno- Se ha no paiz' uma crise de caracter

"O

«'
rancia, porgue,. pelo men�s supp0J!10s; que. todos reconhecemos, isso não é

Na terra do",'s01'. " fi····',. '

..E,.... '. '. 'st.raaa
ha � ter h?o alguma. coisa da 11ISto-' derído ao ensino leigo nas escolas,

,

na tao cheia de �nsmament?s, ,opta- .

mas d vemos concordarque. é. por
mos pelo segundo iten : a ma fe. falta de ase da propria religião ensí-

.

Os
.
povos que nos precederam na n.ada ao povo .

pela religião da maio
historia do planeta e alguns nas refor- na os brasileiros como diz a Igreja>

D Jl
.' mas que adoptamos em nossa Cartade 24 Porque não tem ella poder pira enca-:

. .
. ranCISCO

de fevereiro ahi estão á luz merediana e minhar essa' maioria que bebe nos

par� quen:t .tem olh?s pa:a ver que o seus ensinos a pureza da moral?
ensino religioso obrigatcrio bem como A crJse de caracter parte de cima

A' NOTIC I
a officiali�aç�o da religião do Estado para baixo, isto é, dos homens que es-

. '.

A entrevista O deputad nada contribuirarn para a melhoria do t�ldam, que sabem e que occupant
.' I'

.

" . O sentimento humano' na vida de relação. fmar�ente as posições mais elevadas

A França, filha mais velha da Igreja
no seio da Na�ão, se .p�ocedem mal é

Or Ma
·

h L' b
.corno era tida, foi o .paiz, a par de porque o ensino rehg(o�o que lhes

.

'. rin o O o certas virtudes propria de seu povo, der�JnI no berço, na Igre)a, nos gy�-
onde �ampeou sempre as maiores im- nasios o de cursaram .esta. em conf!Ito
moralIda�es chegando ao 'auge de as mu

com o' q�e ensina .a. sC1enc�a e a logica.

Visitamos hontern O dr. Ma-! vel situação em que se encon- lheres �v�tarem a concepção pór meio
O ho�em de espIr.rt?_cultivado gue se-

nho Lobo, deputado e superin- tra o edifício e determinou a
de artifícios para poderem zozar da gue o ntual da religião o faz simples-

t d
vida material.

'" mente' em respeito a �Ima tradição,
en ente. municipal, um dos engenheiros 'do Estado �as y!,iscas �ras, que a Igreja era pore!n m�nca por. convieção, 9 c<?n-

Rec�bld0s amavelmente e in- fizesse orçamento para os re- al�1 oííicial a. historia nos conta o que venclOnahs�lQ d.�:mrmou as consciencras

troduzidos em seu gabinete paros.
fOI o ,p�ocedlmento dos reis catholicos,

na falta de co!sa melhor. A .guerra

de .trabalho. de sua residencia _ Mas é esse o unico edifi- d.a Catharina de Medicjs, dos Lucz e�rop�a,. a, maior e mars ternvel da

t I d I I
.IV e de outras monstruosidades que histon.a.: ' prova provada d!l faUencla

par�cu,ar,
r isSernos cg) qua O cio estadoal em Joinville? \'e celebraram na idade media cujO'

da reltgtao ortodo'xa. Cathohcos ro�a-
motivo q�e n�s levava, tã�, cedo -. Já lhe disse que sim. ° povo, na concepção daquelles mons- nos, protestantes, mahometanos, budls

ell1?ora, a pi esença do. Idustre predlo do Grupo Escolar é tros não passavam de meros escravos
tas �e tom�ram parte na conflagração

jyultttco e operoso admll11strador. proprio municipal. A nossa ci- para serem explorados. N. bastilha foi muntllal terJa'��ntrado' ni' guerra

V
A

+
_

.

a ultima palavra dos governos dirigi- p�r falta de rehgJa?, .�a .esco a ou por
.

,oce, ·en,ao. velo' entre- dade é a unica TIO Estado que dos pe�o clericali,sm�iminoso que
nao _terem uma rellg!aD' do Est<.'_<io?

não teve a honra de
v

um edifi- consentia, applaudla e-.tava os man- _

Nao, porque a f!lalor parte das t;la-"

cio proprio para grupo., apezar
dões do tempo a liatIcarem toda a çoes que se·,.degladlaram aO' extermínio

d
sorta de torpezas.

.

. como a �lIemanha, a Austria, a Servia,
e ser nossa, muito 'nossa a Haja vista a noite de S. Bartholo- a Rumama, a Turquia, O' Japão, a In-

iniciativa da reforma da instr�c- meu em Paris onde, com os applau- glatêrra tem o' ensino,_ relig�o�o nas

ção publica, na administração sos de

u.a, .lJm,
rei maluco man-

escolas e pO':�uem rehglao oUiclal.:. ,

Abdon Baptista, contractando o
dava ext r homens mulheres e Quem eS;-teve estas lmhas nao e

professor paulista Orestes OUI'- crianças n essoas dO'; huguenots j
atheu, "1as e dos .q1:le nãO' se cO'nfor�'

e se a frança deu ao mundo o bello mam com o matenahsmo das 'eligiões
marães, que fundou o Colleaio exemplo de resistencia derrubando o

do nosso tempo, que fazem do ho

Municipal depois transforma""do absolutismo, arrazando a Bastilha e me�1 um hypocrita ou fanatico, que

em Grupo Escolar do Estado. De decretando os direitos dO' homem, eysmam lendas como ver<!_ades e ver-

proprl'ed-ade munl'cl'IJal e' tambeln
não a fez com a religião, mas apesar dade,s como lenda�, q�e naO' podendo
deHa.

dommar as conSCienClas dos homens

O edificio das Escolas Reunidas A Ausiria que depois da franca foi pelo exemplO' e pelos ensinO's chri,stãos
i rua Bucarein. A' Municipali- o paiz que mais pesou na balanc'a re- p�nsam ap?ssar-se dellas, por melO de

lade' pertenc'em O terreno e o ligiosa, que influia até nas elêições lelS c_oerclÍlvas. .. ,

,redio onde foi installado o Pos-
dos papas, não foi mais feliz que esta E e um deputado federa,l, e um ho-

a perversão dos costumes alli desre a\ mem. que forços�mente ha de ter co-

) Zootechnico Miguel Calm0n. da familia 'mperial é bem conheCida nheclmento daqUlllo que �cima aponta

�omo vê, são tres importantes e politicamente ninguem ignora o meio mo;;, gue se prest� ao tnste pap�l de

'stabelecimentos estadoaes que
usado para conter a distancia um aglo- pohchmello em m�os de espertos!
merado de raças differentes, para dar Realme,nte a cnse de· caracter em

Ilnccionam em proprios do /lAu- ao mundo a apparencia de nacão.
nosso palZ cada _vez malS se- accentua,

icipio. >?A Hespanha, Portuo-al focos dã in- bastante caradensada no· senhor Plínio

� reconstrucção da D. Fran� quisiçãO' e portanto d;'s governos ele- Marques certamente 9�e soUre �O- mal

.isca é, portanto, um resgate de ricaes, quem recorrer a historia sabe de falta,�e escolas rehglOsas. felIzmente

divida do Estado para com o
quanto foram tristemente celebres no

o remedlO para o ql!al s. €xcia. appell
passado e o que continuam a ser no par;: a sua ,cura e contraJJrod.uce�t

\!lunicipio de Joinville. Benefi- presente quer politica quer lT.lO'ralmen- � na� passara, salvo se. as_ conSClenClas

::iará tambem Campo Alegre, $. te falando, apesar do sO'pro das ideas aos. lepresentantes da Naça'O se h.nham.

3ento e Mafra, isto é, a vasta e
novas já ter. depurado aquelles povos.

obhterado a ponto de regressarmos ao

.
. lnamos mUito longe se quizessemos tem�o de antanho do cr.e ou ma1'1'e.

Ica região do norte catharinense. f�zer uma analyse minuciosa da mora- �ao cremos que aqutllo· . que CO!l-
A Dona Francisca, na phrase hoade do's povos onde predominaram qUlstamos a golpes de tal.e�to seja

vistar-me? de Francisco José da Rocha, e predominam ainda o ensino reliO'ioso abandonado a força de ·cretInice.

_ Sim, Doutor; A NOTICIA operoso Qresidente da ex-Provin- obrigatorio e cO'nsequente religiã"'o do AVELINO CARVALHO

sabe da sua proxima viô.gem a
cia em 1887, era, já naquelle

FlorianopoJis e desejava saber... tempo, a mais importante estra- da novamente ao Estado, sem

_ O que eu vou fazer, não é da de Santa Catharina. Foi cons- lima verba que compensasse os

isso?" truida á custa do Imperio, do esfC'rços dos. directores, como

,.- Justamente. Governo Central, para ligar Join- os. do saudoso amigo Coronel

_:_ Poís pode dizer que pre- ville, séde da ex-colonia Dona Franci5co Gomes, a importante

tendo uma. coisa sá: c01lseguir Francisca, a Rio Negro. Sua ex- via publica foi peiorando de' an

do Congresso do Estado, com
tensão é de 144 Kilometros. Os no para armo para se tornár

o auxilio dos meus distincíos col- serviços dessa obra foram inicia- hoje intransitavel.

le�s de bancada do Norte, ap-
dos .no mez de março de 1858, As bancadas do norte no Con

provação de projecto de lei que precIsamente sete al1nos depois gre:,:so Representativo agem pa

autorise o executivo a dispen- da fundação da colonia, hoje o trioticamente, empenhadas como

der quatrocentos contos de reis adeaníado Municipio de Joinvi!le' estão na reconstrucção total da

na reconstrucção da estrada de Até? anno de 1887 foram dis- mais importante estrada de San

Dona Francisca e nada mais por pendIdos Rs. 1.665:161$432. Du- ta Catharina.

emquanto, rante o primeiro anno, isto é Contando com o .apoio do iI-

_ E quem vae apresentar eS-1
em 1857� as despezas ,com essa lustre Governador do Estado es-

se projecto? .
construcção. montaram' a , .. '. .

tou certo de que conseguiremos
_ Nós todos, os repre-sen-' 5:018$250, e em 1875 elevaram- realizar esse nosso desejo ãinda

tantes dos municipios servidos se a 1:092$000; em 1876 a este anl1o. Não descancaremos

por essa importantíssima via de 136:096$000; em 1877 a emquanto não conseguirmos tor- Mas que o gajo fazendo ao gosto ultrage

lY 92$000 rdd'
E de avestruz provasse ter estomago

comniunicacão inter-municipal e Q: e em 1888 a ,
nar rea I a e essa Justa aspira- "II faudrait avoir trop de courage!»

cujas condícões de trafeO'o são 113:930$121. ção do Povo do Norte do Es- Join1lille, Setembro 1925

pes'Simas nà actualidade,
"" Foi nesses quatro annos que tado, mormente. do dê Joinville. DECIO

.

_ E a quantia a Dedir é suf- mais se trabalhou. Santa Catharina não pode con- =--

ficiente?
. O Imperio jamajs esqueceu a tinuar ingrata para com Joinville, S. Ex. �. sr. Ministro

_ Não podemos eXIg-If mais Dona Francisca, destinando an- apezar de ser o nosso Munici- K" d
do Thesouro do Estado; isso já nualmente não pe_9uena verba pio um dos que maiores.. rendas. __ � �tpptng agra ece

- -

representa um grande. sacrifício para sua construcçao e conser- dá ao Estado. Não podemos es- Esteve, hontem, em nossa

neste momento. v?ção, de quarenta a oitenta tal' a produzir para benefic.iar os redacção o sr. Henrique Ma-

_ A bancada conta com o contos. \ outros. E' iss�, meu caro, o yer, consul da Allemanha nes- .

apoio do Governador? - E na Republica, pergunta-
vamos fazer,

. n�s, os represen-'I
ta cidade que nos veio mui-

_ Sem duvida alguma. E' o mos nós? tantes de Jomvtlle e de todos + fI'
,

.

resgate de uma divida para com' - Por força da incorporação os Municipios servidos pela'. es-
LO gen I mente, comm_U�lcar

Joinville, principalmente. O nos- das estradas á viação estadoal trada de D. Francisca. CJue recebeu do sr. MInistro

Dr. Carla" de Campos so Municipio, como você sabe os serviço� da D. Francisca qua- Estav� terminada a entrevista. Humbert Knipping Um te-

Segundo dizem de S. Pau- tanto quanto nós, ainda não me- si que foram suspensos nos pri- �espedlmo-nos, agradecendo os legramma, no qual esse il-

lo, foi precis'i) que o �r. Car- receu favores do Estado. Esse meiros annos do novo regimen im- mfo�mes. que gentil�ente o �r. lustre cavalhéiro 1)edia-lhe

los de CamlJOs fosse até ao, apen.as nos presenteou com um plantado em 89. Mais tarde foi Marmho Lobo haVia propomo- agrade
' .

' "

I 1
., d preçilo do valor de doze contos reforçada a ve�a para logo de.- na aos ,leitores d'A NOTICIA e . cess.e a Imp�e.nsa oc�

�IO, estimular a banca a pau- de réis para nelle instaJlar o Fo- pois ser 'reduzida e quasi extinc- que, por certo, ficarão muito sa- as hsongelras notiCias publt-
ltsta 0,a Camara, que I estava rum e a cadeia. E esse edifício ta, como acontece presentemente. tisfeitos. cadas, referentes á sua visi

fraquejando em' face do pro- já está em ruinas. Basta dizer A Dona Francisca ficou em com-
-- ta á esta cidade.

jedo da revisão constitucional. que o Juiz .transferiu. � �orum pleto abandono até que Lauro Já estão em vigor as S. Ex. tambem mandou

N d· S ..... t para o predlo da MUlllclpahdade Müller, quando Ministro da Via- •

t
-

'b' -I d Ih d
"

o I� qdue . r:.xclab. eIsh e-
abandonando, assim, o propri� çã'J e Obras Publicas no fecun-' Ins rucçoes alxauas agra eeer ao ato e or povo

ve apreclan. o os tra a os estadoa!, que AOASALHA os do Governo de Rodrigues Alves, pelo Ministro - da joinvillense o modo cavalhei-

na camara, la. dando-se uma pobres detentos. t:lUm. gesto que muit? o eleva" Agricultura
resco com que o receberam

scena de pugllato entre tres E' uma lastima. Não ha quem, conslderou·a estrateglca, como R' 2 (A N t'
.

) C
e sempre o distinguiram ..

deputados da situação. em visitando a cadeia, não s� de facto é. E;: a D. Francisca lO, . o leia - 0-

O presidente paulista deu o c0!ldôa d� sorte dos infelizes foi então rerriodeladaj as suas meçaram a vigorar, trás-ante- fIorianbpolis; 3 (A Noti-

«fóra» antes do «furacão».
. alli recolhidos. Tenho, porem, obras d'arte reconstruidas, o seu hontern, as portarias de ins- cia) - «O Tempo», ria sua

esperança na promessa do meu leito remacadamizado Esses ser- trucçãD, baixadas pelo Minis": edição de hontem, pub::cou
Joaquim Mello que estava no oti- liIustre amigo dr. Ulysses Costa, viços foram dirigidos pelo ma- tro da A{Tricultura, dr. Mi- uma

. importante entrevista

ginal, mas, sim, d,o sr. Cesariõ que com tanto brilho dirige os jor Eugenio Franco, e'1genheiro 5

Mello. n�gocios do Interior e da Jus- militar, hoje general reformado. guel Calmon, relatIvas á li- que' o sr. Washington, Luis

° erro era do .avulso que' fô- tiça. S. S., em sua ultima esta- Extincta ann05 depois essa com- vre entrada de emigrantes no concedeu á Agencia, Ameri�

ra distribuido. da aqui, 'tertlficou-se da lastima- missão' militar, entregue a éstril- territorio nacional. . cana

�I '�"EDIÇÃO DA, lfARDf:,
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Cipo:adas...

o vo�o secreto contra o tripudio,
dos poderosos � '. ·

Vem de longe, de tnuito longe, dar.'
o grande feito ... Vem lá do E � note-se - se todos os

Ceará. onde os «mares são verdes filhos da Terra de Santa Cruz

e bravios ...
»

. �e unissem como amigos, como
E O voto secreto, que no di- Irmãos, todos com as mesmas

zer de Mario Pinto Serva "é a idéas, em pról da realizaçã ') des

porta unica por onde podemos sa causa que tem preoccapadó
sahir desta situação ignorninosa", gran.de.mente os grandes vultos

_ vem, vencendo conss:iencias, braSileiros, - então haviam de

domando vontades ferreas, aman-, dar um bello. exemplo de civis

sando caracteres e evoluindo mo e de dignidade, e haviam de

ambientes .onde impera a discren-,·
ver o ��u .Pa�z calmo, laborioso,

da, evOlumdo-os todos para o con�o Ja dIssemos, e sempre em

supremo bem nacional. al1S1aS de vencer sempre, tempos

Já em Fortaleza, a Mesa da em fóra, t'_ !ivre completamente
Assembléa Legislativa promulgou

de pesad�s ]u..?'os. .

durante os seus trabalhos a nova V.amos. Nao .adlemos para'

consiituição do Estado, onde é maIs tempo a realização do voto

eslabelecid:l a adpção do v.)to
secreto!

.

secreto para as eleições do �s- Unamo-!10s. tod,?s. Imitemos o

lado, ex.emplo 90 Ceara.

A
. .

O Ceara «terra' do amor� que
SSlm, pouc� a pouco, bran- vibra na frande da carnaúba do

damenle, mas tenazmente, com Mucuri J'" d d I .',-
.

brandura e perseveranca, vão! con'o'
I�, �erc 01 de a vl.�sllndo

d
.

I' ro, o lmmacu a ° amor ,a
vencen o os que lutam por essa filha de Araken .

}}

no�re causa, coroando '.de pleno I F' lá dI" t' d .

exilo esse idéal tão desejado _,' d .r-
b

..

on de 1Ma � a a tPodes!a
essa ce 'd d" f" os elJOS e "ar ,tnS e o a a

.

ne SSI a e �ue se az lm-) ternura da dlma de Alenca�}} .

penosa aos nossus desejos, áS� Ve
.

d '
O'

•

"

,:
nossas causas e á no

. m, pOlS, e lon",e, de mUitO

emancil)� - .

d' 'd SSIa propna longe, a ansia daqu�iles que de-

.

çao m IV] ua
". I sejam ser iivres . ,.

' •
,�oltanto, cabe a todos os bra-l lmitemol-os. Trabalhemos com

sllelros lutar l?ela' realização do! ardor. Nada de desanimo. Nad�
volo

sec�·.et.c::, q.ue h� de tr�zer I de disclencia. Nada de hesitações.
ao BraSil Il1telro dIas fehzes, I Só o voto secreto· _J:lQderá trazer
cheiOS ge calma. i a todos nós, esCÍ'avos soffredo-
E _apos a calma, o nosso Paiz res, bens surremos, inolvidaveis.

d !ao yas.to e tão belIo! - po- Pois, a ll1f)cid�de que se agite
"era .vlvel soccegadamente no e que tome a Delto essa questão.
lrabalho que honra e glorifica"., E que se anime. � que Íaça
Pode,l crel-o: os que batalham louvir a sua voz. E que grite.

denodadamente .pela causa do E que esse grito unisono re

volo secreto,. n.ão des.ejam mais percurtindo por tod� este ím�len
�ue, a Iranqutlhdade deste Paiz so Pàiz, - façá cahir redonda-
mtelro t

..

1 t
..

d'
N-

.

h
men el em abSO u o, o tnpu 10

ao I a negar. Só' ha concor- dos poderosos . , .

VIsao

UMA MATRONA DE 75 ANNOS
DE EDADE; DEU Á LUZ UMA

CRIANÇA, ROBUSTA!
'- (Dos J01'naes)

E' caso complicado, e physiologico
Que em minha timidez· e ignorancia
Não tenho a pretensão ou petulancia
De tratar re,ceiando. não ser logico

� embrulho da ro·

Mas pondo O' fado· raro e assombroso
Da esthetica no bello patrimonio
Sem ter as qualidades de um Petronio
Eu j.ulgO' um a:ttentado monstruoso.. _

.

Que aos q'l1>ÍllI:e' lustros 'a macrobia visse
Surgir·lhe dos amores um «bambino"
Se explica: foi da velha uma estroinice ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.. '.
,

.

. o,��i�q��,�,no,g,.T�HEArR. o N. I CO,ID.'fMU.'Sncrós de primeira necessidade deve
interessar v1Tamente a todos. . .' I

Sabe-se perfeitamente que em S. fi d C nhi 'II
'

-

d B '1' d R di'
.

ti
.

t I'Paulo, Rio e em outras' localidades do Uran B
. ompa -a: 11 ama, B aI a 08 USSOS ,e�. ver mon 0.1"

"

. paiz os generos vão baixando de pre-
.

J'ço pouco a pouco, graças aos esíor-
I ços dos respectivos poderes cornpe- - Sascna Morgo_wa =- Itentes.

, .

I
Em ltajahy, em Florianopolis e em Ernpreza: -@F.MOLINA&COMP.outras cidades do Estado acont ze o

mesmo; só joínvílle faz excepção á re-
I �-t�����cop. "

I
"'-�õ.,;i;.....,-,-gral

- orque f
.'-

....... __

Aqui, ,tudo, ,aetua\nJente, está pela ''':> BREVEMENTE ESTRE'A

��'W
«hora dlCmorte». , , ,

.' ..
E' incrivel! Os generos não baixam;" , g

e quer-nos parecer, pelo que vem�s, - Acha-se ab�rta !lo.Club Lyra,�, cpm�o "sr, At:ltonio Vian, I �
,

s �:���:��:�iX��'��iOnu��dà a�n�� um� asslgnatur� para 4 nOlte.s ao preço de 4�$OOO I f ��.'Ignoram-se os motivos dessa «eter- Preços fora de assignatura: Cadeira 12$000 Galena, 5$000! �Q"���na estabilidade».·' . I 1
�.,

, I JPPorque, por exemplo, qu� J)oderes ·"_.<:".2<:"Jt.Jt'X'.2\t2t•.�c:.4Cc:..2>.t)?'c:.'.2I��·�,Á,4'1r;_lt'tll:,c:.6X�2t62':..�•.x..x',••competentes desta Cidade nao tomam =---....----�N�_.N �lfIij

Imedidas energiéas sobre esse caso? ;,.

IElias se fazem necessarias, note-se,

I � ª
·

dUrge providenciar. E' p_reciso pro- � � istra O��S· I' Marca registrada
videnciar. Não, pod_emos ficar eterna-

e

'

I"" I'" - , �B.lvnE DEPURAII'lf.· DI SlI9B:mente nesta «situação esquerda'; com- :;lt9),
. , � I li IUUJ AI·

prando tudo pelo dobro do custo, o �4J . �', ,

que é absurdo, ouando em outros lu- � 'II. •. f�••"'••-e-•••'"

gaIT:g�ã;r������i�r�a��petil11os,
" I q"eqilénce t�elo� Dapidos It. Advogada ,;Do contrario, onde IreM_OS pararP! � @

,
. ," "', I' It • O •Chamamos, pois, attenção dos po- � �. D '. A 'tI .dores competentes para esse caso r

.

EI � 1.. I lUI Cos ta •����� � efferece 1'01" pl'�ÇOS de .eccasíâc a casa It • acceita opatrocinio de 'cau- •
R

'

b · � ri • sas nesta comarca e encar- Àece emos. � Gtto �och .. .:
� '. rega-se d� q�a�squer as- I-

.

)
� - -

R -

.

� • sumptos judiciaes ou ad- .,Abelardo' Luz. (Rio Capinzal), � Jom"dlt - 'ua Ccnselbeírc j\lafra }1, 4. � ministrativos na,
. •29' de Setembro de .925, � . .'

. �. RIO DE JANEIRO •Exmo. Snr.· Redactor de "A IJ�Mmm.mm�IMlmlflMM�MMmMmm� l ....�.�...... ...Noticia" '

...... _... �

',. I�'

Joinville
Tenho a subida honra de com

rnu icar a V, S. Que, em data de
27 do corrente, foi fundado nesta
localidade o "Esporte Clube Gaú
cho. cuja primeira Directoriá é
a seguinte>
João Vargas, Presidente; David

Cruz, Secretario; Ernesto Galliari,
Thesoureiro; Antonio Petry, Ca
pitão; Eclelino Bonalurne, fiscal
de Campo; Olympio Viacelli,
Guarda Esportes.
Conselho fiscal: Eugenio MOIl

tanari, Demetrio Oalliari, Palmi
ro Germani,
Na esp.ec.tativa de vossas

pr�-Isadas ordens, sou com a mal

alta estima e consideração.
De V, S. Atto, Obro.

Dav.id C7'tIZ
Secreiario

������
QUEM PERDEU?

Um filho do sr. Alexan-IIdre Grandt, achou na rua do.
prmcipe um relogio. IO sr. Orandt avisa, por
nosso_ intermedio, que o

pre-I'cioso objedo, acha-se a eles-

P.OSiÇãO 'do seu legitimo dOo,no, na sua residencia a rua.

Jacob Richlin

Vulcanizamos
Camaras' de ar pa'ra auto

. moveis 'e bicycleta.
.

Serviço rapido e garantido
VOGELSANGER &: KUMLEHN

Rua do Princípe 46
�

,
"Casa Ypyranga"·
o seu proprietario avisa a

sua distinda freguesia, que I
mudou a sua cigarraria do

InO. 39 da Rua Conselhe,iro
Mafra para o nO. 37 da mes-Ima rua.

I-

flNHO CKEnSí)rJllJ�·
uo P"""';""'fr'<1I> .1fi E (;:-•• 'lf�"C .,

·r'�,� 0 :�;;.���:;: I-�:.!>: DODc�( ... l' �·,.(-·"pco

I�.:;� :f:�l:.l:;�:';: '�'���,,"C:��f6
,..;� Q6.1��JÓ1�;�A..Jnl!'iiM4

A: NOfJCIA
!
__: 5àbbádo 3 de outubro de t\.)25

--�-=�--------------------------------------------------------
, �

AUTUMO IL:STA�
já chegaram os Jdau).ad<js 0C9nomizadol�es dgazolina "

e

'�STRA"NS,KY"

nlxllt DE ROGUEIU
': ! • r.

E••a.·..
suceassl III
sepiàtes..
tias:

Porque não con
'.

Seu FORO hoje me!

Com os preços
.

actuaes, extraordinariamente
vantajosos, dos carros FORD, e as facilidades de
pagamento que costumam fazer os agentes autoriza
dos, os prqductos FORD estão ao alcance de todos.

'I

Paonsllltem D agente mais proxÍmo'
sobra '0 plano ..Ford de pagamentos semanass'

"Boas estradas encurtam distancias., unem pov.os e trazem progresso"

CRRROS E CRMINHÕES'I

por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)

Astucias, de bàndidi> 1- pensou _o bandido, -

prova:
taxi. Dahi em diante não perdeu velmente vao atacar-me mas ahl

de vista os movimentos do car-
levo-lhes vantagem.

rQ que o seguia, e, q-uando de- Passaram o ultimo campo san

pois de' atravessar o Campo de to e o bandido verificou que se

São Christo;rão, enfi'aram-se pe- tinha enganado.
.

Ia rua Almirante Mariath, adqui- - Ah! querem saber onde
riu a certe�a de que alguem vi.. vou ... pois hão de sabei-o, já
nha em sua perseguição. que não ha mais remedio ...ma�

Qu� fazer? Agora não tinha lá hei de bigodeJJ-os, olá se hei-
meio de. reçuar. de !

ar,ar e lutar era arriscadissi-' O camiriho agora era o peol'
mo, não só por não saber o nu- possivel: cheio dt: covas e de
mero de, inimigos com Que tinha ,pedras, obrigava c os taxis a mar
de se, háver) como porque a noi- charem menos velozes e a darem
,te fávorecia (i)S' ,seus, . inimigos,: saltos çapa,zes de rivalisar' com

que, decerto, paviam peitado o os pulos dos mais ageis garo:
«chauffeur», ,jmpossibilitando-Ihe tos:
a fuga. A certa altura, deparou-se-Ihes

-- Eela altura dos c.emHerjo.s.• .11 barracamento de. nesCAdn-

40. fascículo

Fistuhos.
Espinhas: .

Cancrm.-.
Rac:hitionlO.
Flora ......
Ulcera.
Tumon..
Sam-.
Crystat.
'Rh.Im\�_"'"
Mancbaa dto peIk.
Affecçiles do ....... "

Dores _ peito.
Tumores nos-

LatejamenlOda ___
edo�e�
em tacfas - ..,......,
proveniente do .......

,.

''1'
•

<!lue OS comprimid""
€1t.Fi,AS-PIRINA I

nU-M;8 se v-endem
� e q\Qe, por
t;-a_� qIlla,Rdo se

desej.a-r apenas llIl'llI
dose, de-.e-se pedir
-o c�edO e seguro

HEn1!eloppe
CafiMpirina"

B.:'!i'�.:'!��ii��� .:'!��ci������
B Umão Mercantil Brasileira, S.A, �
B. -. Moinh9c de \:igo "J,oinvlIIe" "�rJ End. teleg,: SILOS - CaIxa Postal 110 �
� EXIJAM, AS NOSSAS AFAMADASMAR,CAS: �
8 . CruzmFO, Surpreza e BaaVISla �
B gus são incolltB�tavB1inBntB as melhores!

•

B
������������.����������

Ifaiai
•

ria
DE PEDRO GAPSKI

Acceital11-se enGoml11_�ndas sob medidas, em qualquer peça con,cer'
nentE; a este Tamp, ::ierviço garantjdo, Tem para venda:' casemlrasI bnns, chapéos, gravatas, meias, etc, ..

TRES BARRAS SANi'A CATHARINA.,
�--�--��----------�----------,---------------
Areia parã construccões fiOTEL SILVA

,

CAMPO ALOORE ,
.

h aBons quartos e cosIn a

b .,.raSI,elra.

Optimo local para, veranistas,
Proprietario JOAQUIM SIL'
VA.

Offerece qualquer quan_
tidade tendo ::3emp.re em

deposito -e para .Jntrega.

immediata. I'

Dirigir-se a ANTONIO BASTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA -- Sabbado 3 de Outubro-de 19�5

Carbonato de amrnonia inglez,
_ ligatlores de borracha .

Sac€OS de borracha para ,gelo e

agt!a. quente <'
Seringas de jacto continüo
Bieost érystal e chupetas

Recebeu a

PHARMAÇIA MINANCORA
Pharrnacia Mináncora,

l
.

,;;p.. _

l _::; I .... di; �;, p••" as aaa**_a=waa. 7'a �

aaa__

. Sa,bol1eteiras 'eeoriomícàs I(ariiff:,� f � • I
' '!.

F E B R E '-' .• .�,. A alegria das' creanças é a
. Sal,�tes para a� J)1esmas e outras, '�. . , ..•. ' • �

, -." .'
.

,

, '. qualidades '

)i,., C" 'f d
.

• sande: .e , a .saude dellas e ,a
r ",:�-, !l'Rduges finos diversos

"
"

ura-se com as ,3: ama as '
, _', '

.

" __.
.

'pó.s de

arro�,
extrangeirose 'n":cionàes·,.·

..

C'" -.' .1. '. A 't" ..:- Lombrígueira-Minancowa<�,,.t�s naeto�e�:e.extangelras <, :.�::
"

• apsu ;as�· n l-SeZOfl}cas."" �

'.'
.

_.

.

.s
.

• Perfuma.r�as fin!lS. . -. 'Mm ncora". . . Aeha-se em toda parte e na
Pastas dentríficas dIVersas. • .•• .

. .

ff!:"_p 'ARMA���be�i�ANCORA . ;.'. "..,>,
-

..

Pharmacia Minancora., •. 'PHARMACIA MINANCORA.
.'" + : "

2'" t' F WC-UE t •

I ';.r. ,�.
- -- -

O"�
-

• r·..·'··..·.. :· .� JZ" .,« .

"

-_ �.' fI.'.'·','·".n':UUS.I;T.,·l.a,.Gs.(j:,-,·�C'o',m,, H-':!I.:'._,',a,.J"'t/'"
.

- Drs, " ; ·u,omOUOISI,::''IO'
. , .,A,o;,., \;t. Mal'cellino Nogueira Jor. "

t
. .'�:·!?'';;A;'';··

) antes O oqricu/tur.es ··1ázaroeBastos': BELLEZA, SOLlÕEZ tPERFEIQÃO
. .Advogados I - O mais'apropriado para esta região é sem '

Incumbem-se de todos os servi- .

MODELQ 501
çcs .relativos á sua profissão nas' . duvida O «TORPEDO CO ONIAL' . ;. i

»

comarcas do norte d'este Estado
\ Preço 'Po.sto aqui

",.

e nas de Curitybanos, Campos R $Novos, Cruzeiro, Chapecó, União II_S. 14.550 000 .

�

da Victoria e, Palmas.' Oatalogos e preços á disposição dos interessados
Esctip'torios:· -

.

Rua Prudente .de Moraes n. 20. PIVERSOS CARROS E CHASSIS EM EXPOSIÇÃO
I

Porto União. - Rua 1,0 de

.� Ma_io ,n. 27. Curityba., Agentes nesta cid.ade
...........�. H. Douat f Cia.
'D,. N. Bachmann

\

...............� O :
Cirrugia e rrolestias de. senhoras I

. -' •

especialisado em Berlin SERRARIA' BOA'VISTA •

. (TYPO "UTILlTY») Consultorio -:_ R. BIu-

JO
'

.

_ DE',_. 1° ,

c<Jm tres marchas ao avante e uma a ré; ernbreyage de 'c-iscos seccos, bomba de o!eo e agua, tan- menau, ao lado da casa
, que.vacuo, velocimetro € outros importantesmelhora .. nentos que 'tornam o vehiculo mais .l de saude «Helenenstif't-

, '
economico em' oleo e gazolina

'

das 10 ás 12 e' das 3 às JOSÉ S. BADUV ,- Avental •
-eiã!::eE!2 Sem compromisso .de compr,a visitem a nossa expssíção I', 4. Tolophoue 190 I

·

C
·

h
-- !li ; iliI ri s�?� ��m30fa�1Ii�:r�����rg'· ,Jitesidencia: r· 15 de li;o·. Ender�o telegrpllico "�ADUV' i

, amm ao f,Al]i� s',,,
r CaC11'l1 1.500 �ilogralTI�nos Ivembro, 79 )an(tiga resíd, I Escriptorio: Rio Negrc I- -

== ;;:::'- - do sr. Kaiser só em ca - I ,ii
,. •

, peso normal

!
sos ,urgentes) Te1eph. 54 : . Exportador de madeiras e com fabrica de I

Custo em Joinville r7;800$000
..

,,'CO��l�lt��,m�l;c:o ]�!� e�� I �...:�:.!;..'!!��!:; __ I
Exposição' permanente em Joi�ville. 'f ,. b �::fJen�Ifel1tBs, em sua

. -BAST1,'lll PORRE.A & T'OUP"PE{-
.

AVIsamos aos nossos mnurneros reguezes que -rece e- � lu LJ u
-� mos um grande sortimento, das afamadas bycicletas' <Gla- .' '. DRS.' •

diator» de fabricação allernã.
_

. If Marinha Lobo • Agentes Maritimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO
VISITEM A NOSSA EXPOSICAO 1+" 4\ Representações, Commissões, Consignações Conta Própria'

I ; ,
'

'"

I
Ai.

- e _' .l Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. G. Companhia Hamburgueza

ann I:."Â Leonel Costa .1
Sui Arnes-icana=H, A. P. G. Hamburg -Amerika Linie e United. American Line

'IV 'fi Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL.
ADVOGADOS Encarregam-se de embarque de Madeiras Herva Matte.

_______------ �,..<Cl��lI>••� � End. telgr. «Easilio» - Caixa Postai 29
,

r�······..···Â ;�����������������������

Compai1bi�!:�::;iueza.. Sul-
1 C ompanhia I�:t;:i�8 eA.GommmiÓ de ,1 � BAPTISTA PIGATTO & .eIA.· �.

\ .� -, rJ
�amourg - Südamaríkanischa . Dampfcichífffahrts . Gsssllschaft t Escriptorio: Rua Itayopolis ... l'J

ESTAÇAO CANIVETE
�

P
"f Codigo: Ribeiro - End. tel.' «Mercurio» " F'J Endereço telegraphico: SERRAGEM PJ

Serviço regular e rapid-o entre Brasil, Europa e Rio da· 'rata • • [-'! Com serraria ;l vapor r...

VAPORES MOVIDOS_ A OLEO' GOMBUSTIVEL. MAfRA S. Catharina- .' � S. ANTGNiO E S. JOÃO �
O dso do oleo combustlvel off�rec� à maior ljl11p�za para • ),'. � Grande stõck ,de madeira. Acceita offer,ta �

o convez e em consequencla dISSO os passagelros. � Proprietarios das antigas Serrarias Reunidas no
• [4IJ r...

I' não· serão molestados pelo pó do cartão •. Avenc'a�. - Madeiras. e_:n grande, esca�a. - Herva
• ����������I�������������

'Proximas sanidas dé SÃO FRANCI:;CO DC? SL!L para H�MBUR- .. matte; generos, commlssoes e conslgnaçoes, • H
.

b 'A
·

L··00 via Santos, Riosd�lQ��t.E�ahla, LISboa e Vlg�. :-- �._y._.,..._._. • am urg- mencan - IDle
TUCUMAN ,,� e��f\IrEno��m��I�eN�?5' NOG'UEIRA, GAR'CEZ & DAMASO Serviço regular e rapido entre Europa, São Fran-

em 12 de Qutubro de" 1925 ' ' MONTE OUYIA _

"

-- REPRESENTAÇÃO GERAL - cisco do Sul, J{io Grande e Rio da Prata (Monte-
em 24 de ,novembro de 192:, REPRESENTANTES EXCLUSIVOS, da mai0r Fa'brica de Telhas

.

vidéo e Buenos Aires) .

-------
" da' America' do St.-l - "CERAMICA DE PINHAES»' - do' sr. Proximas sahid.as de São Francisco do Sul l)ararroximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL para RIO

. _ / Guilherme Weiss 1:

ORANo.E, MONTEVIDEO e BUENOS AYRES REP·RESENTANTES E DEPOSITARIaS PARA o PARANÁ E Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires.

MONTE SARMIENyO 'III ! M-9NTE OUVIA
_

S�NTÃ CATHARINA; de ANÍ.LL!NAS ALL-EMÃS cHOSLTINA»
.

.

\ '\

1-
.

. BAOEN,
'em 13 'de outubro de 1925 n em 31 de outubro de 1925

-

- para tmglr em casa. . wu·�RTTEM''BE'-'RG :
-

ém 26'.de NoVemb'ro de 1925.
Os grandes paquetes «Monte» dispõe das mais moàernas installações d.e 3a, Palitos Americanos. "Grand Prisze»-Os melhores e mais economÍGos

classe, com camarotes d 2 e 4 cam;lS, sala de rcíeiçõees, salão �e socleda-, APPAREI:'HOS «STRANSI�Y:) - Vaporis,!-dor e Descarbonisador adaptavel em 31 de Outwbro 1925'
. BAVERl\T ,ile> salão de fumar' salão de escrever, leitura e bibliotheca) radlO-telephone a tod;t a classe_de automovels, com economia de_ 30 % a 50 % de. gasolina - "

em 31 de Dezembro de 1925.etc, offerecendo ao 'srs. passageiros o max.imo confqrto,," CAFE EM GRAO - GRAMOPHONES ALLEMAES «MAJESTA» - LOUÇA
Para mais, informações com os Agentes ESMALTADA - Rl:LOGIOS «ENIGMA» - FERRAGENS - POSTAES IL- OS vapores acim?- mencionados, com installações mo-

BASILIO CORRÊA & TRUPPEL LUSTRADOS - ARROZ - FARINHA - ASSUCAR AGUARDENTE - dernas conforto;-- dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas-
, ,

S I
ALCOOL ,etc. '. \

·São. fr?nclsco do u
,

. Escriptorió e Deposito: RUA JQsé �onifaciQ, 10 S9brado. Caixa postal,' 293- Se em camarotes a 2 camas, magnifica 3'a Classe com

Correspondentes em Jomvtlle AfFONSO LLEPPER 8< Oa Telegrammas: «MARTE», �Codlgos: A. B. C 5a, Ed, melh, e Ribeiro, camal�otes de '2 e 4 canias Sala de Refeição, Salà de Fu-
"

.

" •.
PARANA =- CURITYBA - BRASIL �

•...........
,

••••�J;I-�P ....>-4j11>.<>lII�.,.<1>-<4)1o-••" Fl["ItJr-.r.ro.I�.�r.��t""I["IIQ
..p.M!I�MlIr.[!IIII.'ro.r"'I["IlI.r.['!IiI!I["!'ijr"\'il mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, .Çinema, etc.

IAO" • r...��fill.Jr.J..:!"'L.l""fIliII,;JlIoJ _1t.J�1IIM111oJ&õJ""IIIII.JI!Ill.3L.l�-.:ta.J Para passagens e mais informações com os agentes

: COMPANHIA "UN -+1B CONfEITARI� E RESTAURANTE' B Basilio tCorrêa Bt Truppel
• SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES .!� P'J

São Fra.nci.sc� do Súl.
.

• Séde: PORTO ALEGRE I "i p:J rJ· ����T»����������
t Oapit31 3.000:000$000 • � - fJ I

-

S
-

· ·A I II ����. qsi�ue;g:;�r�e�:s;a?àr�ti;:;'O Est:���a ��: : IS Ru;e ;;;������C�Z:;'�L�� 21 � I . �rrarlas. , o ven�a
.

• dendo dfectuar todas as operaçoes �' (' d d p.,
'

)
� GI ande emporlO d,-, madeIJ. as --

, . i•' '."Á esquma a rua o rmclpe t.d.lI
F b ' d

.

d' t d f' C dM. Lepper & Cla. ; � DIARIAMENTE COMIDAS QUENTE E FRIA� a/I�d. e ca eiras para o os os . lOS. ompra. e
.....................-41.............. � e gallinhas aos sabbados' \ � i- madeiras' pelos melhoyes preço�, com pagamento a. VIS-

e DE �. eh d' d d
.

. � � ta. Transporte rapldo e facl!. 10 vagons propnos.fABRI A
-

� -

.1Vl urrasca a nogran ense 'aos 'ommgosUlJ �
,

.-

'S 'A C.-G' O S D.E . P A P. E 'L
[.di Acceita-�e encommendas de doç.es para festas, cas�mentos � �
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COMIDA A QUALQUER HORA� � �
fan es culturas de ce,eaes. �rmazemdeforneclmento.

Movida a eleciricidad?, de � - -' '
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. � m" '. Correspondente de dIversos Bancos
Raphael Fàraco _
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ou modelos different:s, conform� apre· I #;I!!
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sentados ou desejados pelos srs. freguezes • �� 1- lll� "
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:n��J�gO do bicho, qu di�r, CREANDO O QUADRO DE
A roleta não gira, os baralhos, Su.a-OffICIAES NO

'

dormem, o BICHO, o excitante EXpRCITO, NA BRIGADA
VOU >dol'avante maximo da imaginação popular, POLICIAL E NO

ministrar á fome a fonte de inspiração e prornes-
' COR·

dos ledores. Co- sas, a veneranda instituição na- PO DE BOMBEIROS
,mo hei de prepa- cional, vive esquecido e, no Sl:U F

bdoi julgado objecto de delibe- .,

ral-as, porém?
' a an ano, mostra a penuria dos C

Onde' buccar tempos, ração, na amara, o seguinte
H

' projecto do Sr .. Basilio de Ma-
as iguar; s? Que .

avera combinação mais per- galhães: _

condimento, sabe feita de goso espiritual e physi- «O Congresso Nacional decre-
melhor ao peladar co do que um banho morno ta:

,

(

dos que amparam com Agua de Colonia 'e sabo- A
'

«A NOTICIA»? nete Reuter? Quem pode, entre-
rt. l

'

Fica instituido, quer

t t .\
nos Exercitas de I' e 2' linhas,

Os que lêm jornal' querem
- an o, comprar ...gua de Colonia quer da Brigada, Policial e no

malagueta em cada linha, molho
e sabonet� Reuter?

. Corpo, de Bombeiros da Capi
inglez em cada palavra. O arti- .

- E�, interrompi, cançado, a tal Federal, o quadro de sub-of
go, ti critica, o commentario de- dlgressao.. ficiaes, p qual se comporá dos
vem ter sabor tJicante, que des-

- SI VOCE -rEM D.INHE�- actuaes amanuenses e auxiliares
perte na bocca do 'leitor arden-

RO .PARA ISSO, retorquiu o VI- de escripta das mencionadas cor
cias do vatapá ou acidez de

ctorioso e prompto, NAO EN- porações, assim como dos actuaes
PICKLES'., CONTRARIA AGUA EM QUAN-

São 'grande" as difficuldades, TIDADE SUfFICIENTE PARA
sargentos-ajudantes, 1',' 2' e, 3'

�

O BANHO sargentos; que passam a" ter: as

Apezar dellas, porém, empreitei
"

_ seguintes denominações" corres-
\

o trabalho de garatujar as par-
O home.m tinha razao; são pondentes: sub-official-ajudante,

voices que aqui e sob o titulo
duros os dias que 'correm. l

'

sub-official, 2' sub-official e

acima, PER FAS ET NEFAS 3' sub-officíàl. f ....... ,. �
hão de apparecer. o

- Sobremesa - Art. .2' Aos sub-officiaes , ap- �
Summo atrevimento é o meu. Pedro leva João dos Santas plicar-se-ão os dispositivos se- ,

Segundo fomos informados, estreará no fim da pro-
Não ha manual de arte culinaria a visitàr o cemitério de S. João guintes: xrma semana no Theatro Nicodemus, a grande Companhia
que n;\e ajude, nem Brillat�av�- gaptista� a) Terão 'direito aos vencimen- Allemã de Bailados Russos, '

rin que me defenda, -AQUI DESCANÇA O COM- tos da tabella abaixo: E
'

D d
' stampamos hoje, o cliché da applaudida bailarina

escançan o na muletas pro- MENDADOR PEDROSA. ' Gratiíi-
•

S h M
ANNIVERSARIOS

videnciaes da boa vontade 'de - SIM,,,SENHOR, _ com- Postos Soldo cação' Total
asc a orgowa, muito conhecida nas grandes platéas do ,

.

todos, espero fazer o possível e mentou João dos Santos, a se Sub-official mundo e bailarina da alludida Companhia. ,

A epherneride de hoje assigna·
o impossivel, não obstante o babar de admiração ante a irn- ajudante:; 333$332 166$668 500$000 la o anniversario natalício da sía

preço exaggerado dos SECCOS ponencia tío tumulo, AHI ESTA'
1, sub-offrcial 313$332 158$668 470$000 F· [ção para a nova Directoria, que Maria Cabral, filha dilectado sr.
2. sub-official 293$332 146$668 440$000 OI a Gampar

Tt A C b I
e dos .MOLHADOS. UM HOMEM QUE SABE VI- 3. sub-official 273$333 136$668 410$000

terá de dirigir esta sociedade e. ry -

a ra, contador do

Meu programma é mais sim- VER. b) Quando baixarem aos hos-.
durante o período de 1925 a. . ..

Banco Nacional do Commerdo.

pies tio que a simplicidade. Si X-y pitaes e enfermarias militares, pa-, S��tiio OB>ntem Com destina 1926, sendo a chapa official: I Com let hã jnai
beliscar commentando, não deixa- garão os seguintes diarias. me- a Plraber,!5a, a 2a. Companhia P�esid�nte, Antonio da Silva; . piei a am�� a mais um

rei roxo o braço da victirna; a iro- diante desconto em folha': sub- de Guerra do 13 B. C. sob o
VIce dito, Antonio Carvalho anniversano natalicio o sr. Ale·

nia das minhas alfinetadas não Pia'gl"o n' o�·ento
official-ajudante, 7$; r sub-offi- commando do Tte. Ivo Cabral. F�gundes; 10. Secrc:tario Aman- ����.re Miranda, funccionariopa-:

irá alem dá epiderme e minhas cial, 6$; 2' sub-official, 5$; 3' sub- A referida unidade de Guerra' dio Angelo; 20. dito, Alfredo

reprimendas não baixarão como olficial, 4$000. No caso, porém, vae realisar os exercícios regu-l S?ares; 1.0. Thesou�eiro, Anto- Transcorrerá a 6 -do corrente

cla�a herculea sobre o dorso do N,ão luz duvida, todo plágio é de ferimento recebido em defeza lamentares.
. ruo MoreIra j 2.0. dito, Angelp a data natalicia do sr. Rodolphc

paciente .. Cornrnentado, beliscan- senão acto criminoso, demonstração: da ordem publica ou de moles- A 2a. companhia do 13 B. c.l Salves; M. sala, Adolpho Loher. Ruhernberg, do nosso alto com-

do, ironizando e criticando sa- -em g1'OSSO, de çranâe descaramen- tia contraida em campanha, se- alem das barracas levou tam- I A DIRECTORIA mercio.

b�rei tevitar �' fWOdí' de suj�itos � �n�,�l��n;l�%:�fgmq do esta- rão tratados gratuitamente nos bem equipamentos 'e apetrechos I' gaT3Ht'4EA�TB@gO*N&IGdi�gtg<DE""M�US' VIA]ANT]:S
VI ren os e rracun os que, na Seçuramente a alma' d l" referidos estabelecimentos. de guerra

v

I�al e valorosa cidade 'de _Joio- rio andq, � rastejar: mui�o �JZ��= c) Fardar-se-ãc por conta pro. -
.

j DR. MÁRIO SIMÕES

ville, a cacet� e mu�ro �als de da da �rb�üf dG; d:%gnidade�. ' pria, de accôrdo com o respec-
'

Malvad
'

I Segundo fomos ,informados, o PORTUGAL

uma vez esfriaram enthusiasmos AM,as·.:t· hahPlagzosehaplagz?s .... tivo »lano de uniforme. OS I
Ernprezario do T.heatro Nicode- Seguirá brevemente para a cio

de
í

I' t PI' d
. cri tca onesta cumpre distin- )

. m b d f d d d L d d
e jorna IS as, ara a el a irn- guil-os. ,,:' d Poderão trajar-se- á paizaria,

us aca a e- rxar um novo a e e aguna, on e vae e·

� prensa, �ntão! todo o respeito, Depois, o plágiario, sem duarida fóra das respectivas repartições Emquanto em outras cidades coptract? com novos fornecedo- sempenhar as funcções de juiz

eque lhe e devido.,.. como home!n de, iettras sempre des- militares, desde que não estive- d� Estado se commemora o dia res de filrns, entre os q'laes figu- de direito daquella comarca, o

�s COMIDAS ... hão d� ser pr�s!vel, netO
_

dena de tm' alg'u1na rem em serviço
-

das arvores, aqui' em Joinville
ram os da«Paramont»e «Metro». illustre dr. Mario Simões Portugal.

I t "" t d
utzbdade. Nao produo' é vel'dade)

.

. A t •

t
-

a
evemen e aruen es ou ar ente- mas divulga bellesas -'as mais da; e Servirão inçiependentemente damnifica-seaarborisação publica. AINDA O «CASO» LAGES-

,.

sua JUS a nomeaçao pala

mente_leves, de modo, purém, v�zes só conhe?idas 'em pequenos de engajamento. Ainda ha p01'lCOS dias ama :..
Comarca de Laguna, não nos

que nao ulcerem as mucosas, cU'c,!"los de ele2tos. f) Não poderão ser rebaixados I1'eceu completamente estràg'ad � BESANZONI surprehendeu em absoluto, por·

nem alterem os homens. E corno o ladr'ão. ln�ma?2itàrio senão defi.nifivamente de con- uma parte da arborio>aça-o d'", r\'a .," UM DESPACHO DO JUIZ quanto essa 'posição é condigna

P tt t b
' que furta pw'a dzstnbn1.'l· aos·'

" ... r.:.l d d t

.

fome o, am ,em) apos a re- necessitados. 'formldade com as actuaes dis- Engenheiro Nemeyer.
' OLDcfMAR PACHECO o seu talento e o seu' vaso

feição hebdomadaria, a sobre- infinitamente peioT do qlte a posições do R I. S. G. Mas um dia. as �utoridades Rio 3 (A Noticia) _ 01-
cultivo intellectual e juridico.

mesa de um chiste, de uma got- ,,!asta coh:_orte dos plágiarios, a cu- g) Receberão adeantadamenfe compete te t
-

t d
Alem do illustre magistrado

ta de espírito ,proprio ou alheio 1J seduçao, segu"fdo se <fiz, n�r�'/, por' conta do governo quand�
n s aJus ara0 'con as; �mar ,Pacheco, juiz de di- ser um verdadeiro talento descol,

Eis . meu compromisso-pro- con��o�:tr;:�a�g�de:.:.apou, e o cntz- transferidos, um mez de soldo, �!'l.Tva��z�4tore� de semelhante re!to da 3a. vara erimenal de acustumou-se tambem á incon·

gra111ma. Este sim, éruim de vel'dad�,por'- que lhes será descontado em fo- �' Nlctheroy, em longo e fun- fundivel ,verdade das cousas,

q1.te, q,lé1?Z de tudo, � div_ulgador do lha, em dez prestações eguaes. Fabrl'ca de .nBrve�'a' n,atha. da1lfentado. despacho.'_, mante- cBoomSSoueat.verdade da sciencia de

Observação d t q1.te e fezo, do que e mau... h) T
_.

d t d U li f-
. e um prom,p o Haja vistas,por exeinplo, C. A. a., ' J

erao ac:sso, e� ro o , �' ..

I
ve a sua Irme declsao ante- Ao sr., dr. M'JIrio Portugal,em·

A falta de dinheiro e a myo- do «Jornal de Joinville» de 2 do quadro, na razao de dOIs t�rços r'l'fiO e'
., rl'or em J'. I 'l'd f

,

t' 'd d
� u'ns I

\,
•

U ga.r va l. o o en- bora tardl'amente, as nossas e·

pia dos bancos estão causando co�'re"fte, a,o c7'i�icar o que, a 80 do por an Igm a e e de um terço li

IIPré,l'uizos formidaveis. Na-o sou
mes h,,!,do, aquz publicou Tenente por merecimento. -Dar-se-ha brevement�, n"es1a

<ice matr�momal Henriq.ue La- licitações.
Mystenoso. ') S

-

f d O'es Oabnella B
eu somente que me queixo. O Critico lá das bandas de Pa1'aty, I. erao. re orm� os com tan- cidad�, a inaugura�ãó ·da fABRI-I to.

•

- esanzom, res-
DR. CESAR DE SOUZA

vozear dos' pro::!judicados fere os escreveu: -, «deparar Icom ... ,,; «te- tas vlgesslmas qumtas partes do CA DE CERVEJA. CATHA.RI- peitando, porém, «inlimine», Regressou da Capital �a. Re;
ouvidos dos surdos, porque pre-

1Je ainda o descalab?'o (?) de ofte- soldo, quantos forem os seus NEN�E .. de propriedad� da: fir- a denuncia que foi feita pelo publica, onde fôra em vIsita a

j'udícados são o commercio, a
cel' ... "; «géstos como o que vimos annos de serviço militar. ma Tledl Seyboth 8t Cla promoto' bl' S B d Ce

. apontando ... ,,; eJn b'atando do l') R f -

t d-
' _.' r pu ICO everq om- sua exma. família, o sr. r.

.

mdustri<;l, as profissões Iiberaes fa�to do a·.1J]"ú';rf3cóme1'to,· «'c01npaó..
e ormar-se-a:l no P,.os o e

, Segund.o .fomos' mfor.mados, fl'm c t
.

d' t' I d S d' deputado
,

_

'lc J " " ", " 2 t t Id os pt:oprleta'rIos da referida fa-
on ra. o m us na .

zar e ouza Igno
e ilIiberaes. r :r,ao para o com ....,; «sinão»... enen e, com o 50 o mtegral, O f d d h f ao Congr�s� Representativo po

Quem não sente os inconve- (sina, destinb, fado, só1'te de tama- os que contarem mais de 25 an- brica offerecerão, no dia da inau- .

re en O espac O ez
Estado e figura de deJltaque da

'Í'lientes daquelle facto e a gravida-
nho avantaja,cln ou' .s�no grande ?), nos de effectivo serviço milttar. guração, aos seus amigos, uma subir reçurso para o Tribu-

de da doença q·ue encurtou a
e1!'/, �?J,ga7' da condwzonal: -. se- k) Ficarão agcrregados aos res- grande churr<;lscada' que se reali- nal, em relacão ao Estado noss�, �itica,

-,

nao, e estn palmatoavel amph1.bo- .. '
,

'"
,

>'

vista dos banqueiros?
-

logw : ... «o descalab7'0 -('C). de of- pecüvos, corpos ou quartels zará n'um bosque, aos fundos fALLEClM ENTO

lPesquizador paciegte, que se
ferecer á mais linda senhorinha de sem que recebam vencimento da supracitada fabrica.

' MISSA FUNEBRE ,FalIeceu em Bupeva, neste m�'
ha no e'itudo dos phenomenos ����� eSfql.JG; It�sen��� rlo.rlete7:mi- algum p�los cofres f�deraes, os ��;�:U:�38�Em:u���1 Florja�opolis 3 (A Noticia) nicipio, no dia 1 do corre.nt�mes,
economicos com ml'lluncl'a de'

o c n t ea a eus encza de m�- que servirem como mstructores S D Operaria familiar A L' O
.

B f' OI ra
?,s um) o producto de "eu 7'oubo lt- .. .

". •
-, «Iga perarla ene 1- O sr. João Soares de Ivel.

S

ceata-piolho, me affl·rmou· que os tterar'io'" em forças mllttansadas dos Es- A D' 't
.

d t
.

d d !. t d t
. 88 anno

.

Irec ona es a sacie � e 'j clen e�> es a capital mandou O extincto contava

negocias estão diminuindo muito. Roubo de quem? .. tados. d t d
' d noSSO

As necessidades mais premen- frl!: se:�hlo�'inha? �
_ '.

Art. 3' Serão tambem applica-
convI a a o os os srs. _sacias, rezar, hoje de manhã uma de idade e era avo o. T

"_ .

.J..vao e, mtor a7nJ,go; C1"ttWOS des. d b ff' d
a comparecerem no salao do \ mis f b

.

t
'
- presado collaborador Heitor .

tes do corpo e da alma nao maIs ta altura não são infinitamente t � aos slU. -p ICllat�' ora crea 0ff�" <tTheatro Guarany" domingo 4!
sa une re em m ençao a Sil e'ra

estão sendo satisfeitas com re- peiores de que os plágial'ios ? ? as. as .els re a Ivas a�s o 1- do corrente, ás 9 horas da .'na-I alma do saudoso dr. Paula �� NOTICIA» envia o seu pe·

2'ularidade, ,

E71t todo caso damos aZ'Jal((,'(!7'a a claes mfenores dos ExerCitas de h- f' d d [I' Ramos
'

d
= T t M

11· a, ,a Im e se proce er a el-· l zar á familia enl,uta a. .-.J.

O CHAMPAGNE as sedas
enen e ysterioso. l' e 2' linhas, da Brigada Poli-

=-

,

o automovel estão �ircumscrip� D M d P
cial e d.o Corpo de Bombeiros DESEJAES OBTER UM PIANO "ED SEILER" �

tos quasi á parcimonia e ao ri-
r.' e. ape da Capital Federal; desde que não "f

gor das prescripções medicas. ESPECIALISTA: para doen- con!r�riem a:, mesmas aos dis- •
I

Não ha dinheiro para 'as cau- ças da Garganta, Naris, Ouvidos POSIÍlVO� aCIma.
. I

.'

Cl b d M
.

d Janeiro
sas que acariciam a bJcca e o e Vista Art. 4 Revogam-se .as dlspo- nscrevel-VOS nOJ use ercadorias da «CASA STEPHEN» RIO e

ral

estamago, para. as que alegram RESIDENCIA: 81umenau AItona siçães em contrario. Com o pagameI?-to de 42$900 semanaes concorrereis a dois sorteios pela Loteria da Capital fede

a vista, como a nudez das dan- CONSULTAS: em JoinviIle da «d'Noite". PodereIS tambem obter pelo mesmo systema de sorteios os seguintes objectos:

çarinas classicas, nem para as 1 a 8 de cada mez, das 8 as
\ Apparelhos de Raios Ultra Violeta, Vibradores Electricos, Canetas de Confiallça, Victrolas

que 'deliciam os ouvidos. 12 e 2 ás 5 horas na Rua Comi
Jornaes velhos para em-

, . .. .

«Victor» Faqueiros de Prata
,

.

Das exigencias puramente psy- Saturni,no de Mendonça, n 24. brullo vende-se nesta Soltcltae hOJe mesmo II1formações com os _Agentes para o Estado de Santa Cathanna

chicas, como-a rolet.a,oPOCKER, Santa Catharinaredacção a 1$000 o kilo SÃO FRANCISCO SOHLEDER &CIA, CAIXA POSTAL 55

Comidas..,.
"

, .' �,

�ompanhia de Bailados Rnssos. !OM��A�JT���T��iR
, I RADO �M F�ORIA.

-

, . NOPOUS
, I florianopolis, 3 (A Not�ia)

-:- Consta no. nosso Gtn '

Iitterario a noticia de
elO

em breve,' o notavel q�e,[brasileiro Hermes Fontespoe a

I
t

.

I vem

I
a es a capital,

,

I

HOJE _- 8abbado, 3 de.Outubro
- ,A's 8,30 horas' da noite -

GRANDE BAILE PUBLICO
ENTRADAS: Senhoras, de, graça; _ Senhores 1$000

A NOVA LINHA DE flLMS ..)' fair
!.! Todos ao THEATRO NICO EMUS!! FELIZ EQUIVOCO - E' o titulo do fi Im em que Albert Ray e Eleonor

AMANHÃ! ,- Dominl{o, 4 de Outubro AMANHÃ , �, dão um desempenho importante

't_-:-_::--::-_:--_-:-_G_R_A_N_
...

_D-:E:-'_'b...So_3_M......:hIo_N-:-O_u_da_E,:_:R_ri-::e...:..;..'.;.:."��..:..:..:�"�-:-:-:--:--�-:-:-�___,!:_:..,--E_'_p_o_r_ta_n....1:o_u_m_a_en_c_h_e...nt,....e.....q..:..:u_e_am_a_nh_ã_,vae
ter o «NICODEMUS»

ENTRADAS' � ,� 'Senhoras, 600 rs.; - Senhores, l$OOO ", Brevemente: Esposa Ideal
��_-----�---------�

Brevemente, o collossal filill allel)i>ãt> «Á 'Divina "CÔmedia do Amor», o melhor' fHm da actualidade

,I

It
-

-

1

7l' ·

L7'OQUI e
defóra

INotas M ilitãreg
'I Comrnando do 13 Batalhão d
I Caçadores, Quartel em Joinvill

e

[3 de Outubro de 1925. e,

,"
Serviço para o dia 3 (Sabbad )Official ?e ?ia, Sr. 2. °Te.

nente Benjamin; Ad�:,tnto 2

I Sarg. Nascimento - do P'. E:'
,Guarda .do Quartel,. 3: Sarg:Antenor - da la. CJa. e ca.
bo Salgadoc-- da C. M. M.
Piquete Corneteiro; 3. Sa;:
gento Porfirio - da C. M, M

- �hronica· Social

1Empreza:
A. Arnold

•

Na tela Amanhã

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




